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Pias , Tanques, Lavatórios, Molduras, Assento Sanitários, etc,

Marmore Sintético

Caixas d’agua,  Telhas, Casco de Barcos, Revestimentos, Peças Especiais, etc

Fibra de Vidro

Pias, Tanques, Lavatórios, Revestimentos.

Marmore Sintético Reforçado com Fibra de 
Vidro



Carga Mineral     

Resina Poliester

Fibra de Vidro

Aditivos

Desmoldantes









Ferramentas necessárias para 
Confecção dos corpos de prova
Masseira Mesa 

Vibratori
a

Molde



Confecção dos corpos de prova

Mistura 
(Masseira)

Vibração 
(Mesa 

Vibratória)
Moldagem

Desmoldagem
2 horas   após  a 

Moldagem        
Grupos “A”,”B”e“C”

Desmoldagem
24 horas   após  a 

Moldagem      
Grupos “D”,”E”e“F”









LABORÁTORIO DE ENSAIOS MECÂNICOS - UNB



Ensaios

Medições 
dos Cdps

Execução 
dos 

Ensaios
Coleta de 

Dados

Cálculo das principais propriedades 
mecânicas



Cp
Espess
ura 
(mm)

Largura 
(mm)

compri
mento 
(mm)

Massa 
(g)

Densidade 
(g/mm^3)

Força 
Max 
(KN)

Tensão 
Máxima 
(Mpa)

Desloca
mento 
Max 
(mm)

Moment
o Fletor
(KN 
*mm)

Modulo 
de 

Elasticid
ade 
(Gpa)

momento 
de inécia
(mm4)

Média "A" 8,00 39,83 140,60 85,92 1,920 0,44 29,75 1,34 12,15 6,36 1700,70

Desvio Padrão 0,07 0,11 0,00 6,11 0,131 0,04 3,14 0,20 1,17 0,99 45,50

Média "B" 7,67 39,81 138,65 82,36 1,945 0,46 32,17 1,20 12,57 7,68 1499,84

Desvio Padrão 0,13 0,18 0,36 2,12 0,034 0,07 4,25 0,28 1,79 1,96 72,10

Média "C" 8,02 40,30 135,94 79,66 1,813 0,45 35,58 2,12 12,43 6,70 1734,95

Desvio Padrão 0,09 0,29 3,21 2,03 0,044 0,06 4,92 0,42 1,59 1,04 55,96

Média "D" 7,49 39,49 138,41 85,15 2,082 0,44 32,56 0,97 12,02 9,15 1457,74

Desvio Padrão 0,44 0,35 1,08 4,76 0,021 0,05 1,74 0,12 1,24 0,50 245,58

Média "E" 7,71 39,57 138,19 89,30 2,053 0,43 30,31 0,83 11,84 9,61 1511,84

Desvio Padrão 0,12 0,32 0,78 1,62 0,036 0,03 1,70 0,06 0,82 0,61 71,64

Média "F" 7,71 39,61 138,48 87,59 2,051 0,41 28,89 0,94 11,31 9,23 1562,33

Desvio Padrão 0,19 0,31 0,98 2,13 0,028 0,03 1,80 0,09 0,84 0,71 121,01



Norma:  ASTM D-790-90



Ensaio destrutivo realizado no laboratório de ensaios no SG09





Gráfico força x deflexão amostra C-24





Escolha do Processo Estatístico

Análise de Weibull

Tratamento de Dados

Plotagem de Gráficos

Resultados



Posição Tensão de ruptura Probabilidade de Falha F(V)

1 σ1 1 /28 0,04

2 σ2 2 /28 0,07

3 σ3 3 /28 0,11

4 σ4 4 /28 0,14

5 σ5 5 /28 0,18

6 σ6 6 /28 0,21

7 σ7 7 /28 0,25

8 σ8 8 /28 0,29

9 σ9 9 /28 0,32

10 σ10 10 /28 0,36

11 σ11 11 /28 0,39

12 σ12 12 /28 0,43

13 σ13 13 /28 0,46

14 σ14 14 /28 0,50

15 σ15 15 /28 0,54

16 σ16 16 /28 0,57

17 σ17 17 /28 0,61

18 σ18 18 /28 0,64

19 σ19 19 /28 0,68

20 σ20 20 /28 0,71

21 σ21 21 /28 0,75

22 σ22 22 /28 0,79

23 σ23 23 /28 0,82

24 σ24 24 /28 0,86

25 σ25 25 /28 0,89





Posição Tensão de ruptura ln{ln[1/(1-F(V))]}

1 ln σ1 -3,3141

2 ln σ2 -2,6022

3 ln σ3 -2,1775

4 ln σ4 -1,8698

5 ln σ5 -1,6260

6 ln σ6 -1,4223

7 ln σ7 -1,2459

8 ln σ8 -1,0892

9 ln σ9 -0,9474

10 ln σ10 -0,8168

11 ln σ11 -0,6952

12 ln σ12 -0,5805

13 ln σ13 -0,4714

14 ln σ14 -0,3665

15 ln σ15 -0,2649

16 ln σ16 -0,1657

17 ln σ17 -0,0679

18 ln σ18 0,0292

19 ln σ19 0,1266

20 ln σ20 0,2254

21 ln σ21 0,3266

22 ln σ22 0,4321

23 ln σ23 0,5439

24 ln σ24 0,6657

25 ln σ25 0,8036

26 ln σ26 0,9704





Posição

Tensão de 
ruptura 
(Mpa)  
Grupo"A"

Tensão de 
ruptura  
(Mpa) 
Grupo"B"

Tensão de 
ruptura 
(Mpa)  
Grupo"C"

Tensão de 
ruptura   
(Mpa) 
Grupo"D"

Tensão de 
ruptura  
(Mpa) 
Grupo"E"

Tensão de 
ruptura 
(Mpa)  
Grupo"F"

1 20,00 24,31 23,01 27,97 24,67 25,74
2 25,07 24,60 27,40 28,68 26,88 26,04
3 25,94 24,88 28,12 29,82 27,13 26,47
4 26,56 25,51 29,03 29,89 27,19 26,64
5 27,20 26,23 30,02 30,25 28,29 26,76
6 27,40 28,70 30,11 30,88 28,91 26,95
7 27,72 29,31 32,18 31,33 29,06 27,28
8 27,86 29,54 32,28 31,40 29,31 27,36
9 28,04 29,95 32,29 31,40 29,39 27,36

10 28,46 30,04 33,03 31,78 29,83 27,38
11 28,95 30,76 33,50 31,92 29,85 27,97
12 29,65 30,83 34,45 31,95 30,31 28,14
13 29,69 31,29 35,62 32,49 30,34 28,27
14 29,95 31,50 35,66 32,50 30,51 28,33
15 30,01 31,94 35,98 32,77 30,53 28,55
16 30,99 32,80 38,73 33,04 30,86 28,80
17 31,02 32,90 39,16 33,26 31,08 28,81
18 31,08 33,74 39,55 33,79 31,34 29,67
19 32,47 35,50 40,00 33,88 31,92 29,71
20 32,81 36,62 40,09 34,22 32,03 30,36
21 33,50 38,32 41,99 34,24 32,10 30,51
22 33,81 39,61 43,23 34,41 32,28 30,97
23 34,63 39,95 43,82 34,64 32,35 31,15
24 34,91 41,77 44,39 34,69 32,50 32,10
25 36,39 43,56 45,87 35,20 32,78 32,18
26 36,12 33,47 32,34
27 36,51 33,54 34,16

Média 29,76 32,17 35,58 32,56 30,31 28,89
Desvio Padrão 3,54 5,30 5,86 1,74 1,70 1,80



Ensaio realizado no 
segundo  semestre de 2008 

Grupo “A”- Sem Fibra de Vidro 
Grupo “B”- 50g de Fibra de Vidro
Grupo “C”- 100g de Fibra de Vidro

*Desmoldagem  2 hrs



Ensaio realizado no 
primeiro semestre de 2009

Grupo “D”- Sem Fibra de Vidro 
Grupo “E”- 12,5g de Fibra de Vidro
Grupo “F”- 25g de Fibra de Vidro

*Desmoldagem  24  hrs



• Módulo de Weibull (m) = 16,57 
• Resistência Intrínseca (σ₀) = 32,52 MPaSem fibra

• Módulo de Weibull (m) = 15,04
• Resistência Intrínseca (σ₀) = 30,17 MPa

12,5g de fibra de 
vidro

• Módulo de Weibull (m) = 14,05
• Resistência Intrínseca (σ₀) = 28,73 MPa

25g de fibra de 
vidro

• Módulo de Weibull (m) = 8,09
• Resistência Intrínseca (σ₀) = 29,63 MPaSem fibra

• Módulo de Weibull (m) = 6,08 
• Resistência Intrínseca (σ₀) = 31,61 MPa

50g de fibra de 
vidro

• Módulo de Weibull (m) = 6,03
• Resistência Intrínseca (σ₀) = 35,01 MPa

100g de fibra de 
vidro



Gráfico tensão x Probabilidade de sobrevivência 
(Grupo de amostras “E”)



Grupo A  

Sem  fibra

Grupo B  

12,5 g  de fibra

Grupo C 

25 g  de fibra

Grupo D 

Sem  fibra

Grupo E 

50 g de fibra

Grupo F 

100g  de fibra

σ0 (MPa) 32,52 30,17 28,73 29,63 31,61 35,01

Média  

entre  A  e  D 

Sem  fibra

Grupo B  

12,5 g  de fibra

Grupo C 

25 g  de fibra

Grupo E 

50 g  de fibra

Grupo F 

100 g  de fibra

σ0 (MPa) 31,08 30,17 28,731 31,61 35,01





Diagrama da influência de diferentes frações volumétricas de fibras 

Fonte:  Fig. 8.3, pg. 353, do livro do Vinson & Chou



ANANÁÁLISE DOS RESULTADOS, LISE DOS RESULTADOS, 
COMENTCOMENTÁÁRIOS E CONCLUSÕESRIOS E CONCLUSÕES

Influêcia do tempo de 
desmoldagem no módulo de 
Weibull

Variação da Resistência Intríseca com 
o acréscimo de Fibra de Vidro

Possibilidade de elimininação de processo 
na fabricação de Mármore Sintético 
Composto com Fibra de Vidro



•Viabilidade econômica na adição de fibra de 
vidro no compósito de mármore sintético;

•Influência nas propriedades mecânicas com a 
variação da relação carga mineral x resina 
poliéster no mármore sintético;

•Análise da vibração na compactação e resistência 
mecânica do mármore sintético;

•Estudo do tempo de degradação do mármore 
sintético.
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